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JARRO   

 

HENRIQUE MORRONE  

 

 

 

Em um céu estrelado e infinito, 
por que urras, juras vingança 
e abafas teu choro, ó pequeno menino? 
 
O jarro transbordou, mais uma vez, 
trazendo consigo toda a cadeia 
da miséria humana. 
 
Por que, ó animal frágil, carente e ferido, 
transferes a herança maldita dos homens 
ao pobre menino? 
 


